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Resumo: As organizações que analisam a situação da violência doméstica têm observado, no momento atual, um incremento no número de casos de violência, relacionados a fatores econômicos, medos, e preocupações provocadas pelo novo coronavírus. O presente estudo tem como objetivo descrever os aspectos epidemiológicos da violência durante o isolamento social em um estado do nordeste brasileiro. Trata-se de um estudo transversal e descritivo, realizado a partir da análise de dados secundários, coletados do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN NET) do Estado do Piauí, cuja população foi composta pelos casos de violência registrados no período de março a junho de 2020. Observou-se que durante o período da pandemia de Covid-19, os casos de violência foram mais prevalentes no mês de março (47,5%) sendo a maioria perpetrado contra mulheres na faixa etária de 20 a 34 anos (30,5%), com predomínio de violência para as mulheres classificada como de ordem física (88,7%). O fortalecimento das redes de apoio é fundamental para receber a pessoa vítima de violência e garantir a atenção integral de forma a atender as suas necessidades em saúde.
Palavras-chave/Descritores: Violência doméstica. Isolamento social. Coronavírus.
Área Temática: Temas livres.

1 INTRODUÇÃO

A pandemia produzida pelo coronavírus SARS-CoV-2 provocou o isolamento social em muitos países como a estratégia mais adequada para o enfrentamento da COVID-19. No Brasil, muitos estados e municípios se organizaram com uso de medidas rígidas de distanciamento social a fim de reduzir a disseminação do vírus. Segundo estudo de Vieira, Garcia e Maciel (2020), organizações internacionais que analisam a situação da violência doméstica tem observado o aumento do número de casos de violência, relacionados a fatores econômicos, medos, e preocupações provocados pelo novo coronavírus (VIEIRA; GARCIA; MARCIEL, 2020).
Em países como China, Itália, França, e Espanha foi registrado aumento na ocorrência dos casos de violência após torna-se obrigatório a quarentena domiciliar. No Brasil, observou-se no período de 1º a 25 de março de 2020, que o número de denúncias aumentou em 18%. Ressalta-se que o isolamento domiciliar, é inclusive, uma das formas de violência utilizadas por alguns parceiros para violentar a companheira, que no contexto da pandemia, a identificação desta violência torna-se ainda mais difícil (ALBUQUERQUE NETTO, 2017) (VIEIRA; GARCIA; MARCIEL, 2020).
No Piauí, segundo o painel epidemiológico da Secretaria de Estado de Saúde do Piauí, o primeiro caso de COVID-19 foi registrado em 19 de março de 2020, preocupando os gestores, profissionais de saúde e toda a população para a importância e aplicação de maiores cuidados preventivos à COVID-19, dentre eles, o inicio do isolamento domiciliar (SESAPI, 2020).
Frente ao exposto, configurou-se como um problema do estudo o aumento dos registros de casos de violência durante este período de quarentena domiciliar. Ressalta-se que o Estado já apresentava casos de violência que despertavam preocupação e evidenciavam a necessidade de estratégias mais adequadas.
O presente estudo tem como objetivo descrever os aspectos epidemiológicos da violência durante o isolamento social em um estado do nordeste brasileiro. 

2          METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal e descritivo. Realizou-se com análise de dados secundários coletados do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN NET) do estado do Piauí, cuja população foi composta pelos casos de violência registrados no período de março a junho de 2020 (n= 535). Considerou-se esse período, devido ao início da pandemia e aplicação de medidas rígidas de isolamento terem iniciado em março do referido ano.
Foram analisadas as seguintes variáveis: idade, sexo e tipo de violência. Os dados foram verificados separados por mês para analisar de forma mais precisa. Procedeu-se com a tabulação dos dados no programa TABNET, e posteriormente, no EXCEL, para as análises.
O estudo foi submetido a apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, conforme Resolução do Conselho Nacional de Saúde n. 466/12, e sua aprovação no Parecer Nº 4.088.933 da Universidade Federal do Piauí.

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se na tabela 1 que, o mês de março apresentou o maior número de casos de violência doméstica, sexual e outras (47,5%). Assim, como identificado no estudo de Vieira, García e Maciel, ao constatar a incoerência de no mês definido como mês das mulheres ser também aquele com tantos registros de violência contra a mulher (VIEIRA; GARCIA; MACIEL, 2020).
Tabela 1. Distribuição dos casos de violência doméstica, sexual e /ou outras violências segundo sexo no período da pandemia no Estado do Piauí. Brasil. 2020. (N=535)
	Mês de
Notificação
	Feminino 
n (%)
	Masculino 
n (%)
	Total
n (%)

	Março
	170 (66,9)
	84 (33,1)
	254 (47,5)

	Abril
	55 (59,8)
	37 (40,2)
	  92 (17,2)

	Maio
	65 (59,1)
	45 (40,9)
	110 (20,6)

	Junho
	51 (64,6)
	28 (35,4)
	  79 (14,8)


Fonte: SINAN/NET. Dados referentes a 01/01/2020 a 07/07/2020

	A tabela 2 apresenta a distribuição dos casos de violência segundo a faixa etária das vítimas de violência. Verificou-se que a maioria (30,5%) encontra-se na faixa etária de 20 a 34 anos e do sexo feminino.
Como identificado nesse estudo, a faixa etária das mulheres é considerada uma idade produtiva, que, considerando a dimensão individual é afetada com a convivência aumentada com o indivíduo agressor leva ao aumento da tensão. A mulher já possui uma sobrecarga de atividades do lar, do trabalho e dos cuidado com os membros da família, portanto pode tornar-se mais vulnerável a violência psicológica, física e sexual. Fatores como o medo dos filhos serem violentados e dependência financeira contribuem para essa situação (MARQUES, et al 2020).
Tabela 2. Distribuição dos casos de violência doméstica, sexual e /ou outras violências segundo faixa etária no período da pandemia no Estado do Piauí. Brasil. 2020. (N=535)
	Faixa Etária
	Feminino 
n (%)
	Masculino 
n (%)
	Total
n (%)

	< 1 ano
	 06 (31,6)
	13 (68,4)
	 19 (3,6)

	1 – 4
	 28 (43,8)
	36 (56,3)
	64 (12,0)

	5 – 9
	 15 (57,7)
	11 (42,3)
	 26 ( 4,9)

	10 – 14
	 49 (92,5)
	  04 (7,5)
	 53 ( 9,9)

	15 – 19
	 51 (62,2)
	31 (37,8)
	82 (15,3)

	20 – 34
	114 (69,9)
	49 (30,1)
	163 (30,5)

	35 – 49
	 50 (69,4)
	22 (30,6)
	  72 (13,5)

	50 – 64
	 21 (53,8)
	18 (46,2)
	   39 ( 7,3)

	65 – 79
	 05 (45,5)
	06 (54,5)
	    11 ( 2,1)

	80 e+
	 02 (33,3) 
	04 (66,7)
	    06 ( 1,1)


Fonte: SINAN/NET. Dados referentes a 01/01/2020 a 07/07/2020

O tipo de violência para as mulheres mais frequente foi a física (88,7%) seguida da violência por lesão auto-provocada (478 casos) (Tabela 3).
A violência psicológica menos referida, é por vezes quase despercebida pela vítima. Dessa forma, a de natureza física é uma das mais comuns e praticadas podendo provocar prejuízos, como a morte (BRASIL, 2020).
Tabela 3. Distribuição dos casos segundo o tipo de violência no período da pandemia no Estado do Piauí. Brasil. 2020.
	Tipos de Violência
	Feminino 
n (%)
	Masculino 
n (%)
	Total
n (%)

	Violência física
	364 (68,7)
	166 (31,3)
	530 (99,1)

	Violência sexual
	126 (88,7)
	  16 (11,3)
	142 (26,5)

	Violência psico- moral
	103 (79,2)
	  27 (20,8)
	130 (24,3)

	Lesão auto-provocada
	307 (64,2)
	171 (35,8)
	478 (89,3)

	Violência negligência/abandono
	  81 (40,7)
	118 (59,3)
	199 (37,2)

	Violência Financeira/ econômica
	  05 (83,3)
	  01 (16,7)
	    06 (1,1)

	Violência tortura
	  32 (72,7)
	  12 (27,3)
	    44 (8,2)


Fonte: SINAN/NET. Dados referentes a 01/01/2020 a 07/07/2020

4 CONCLUSÃO
No atual cenário da pandemia, a atenção à violência doméstica não pode se restringir apenas ao acolhimento das denúncias, logo, se faz necessário ampliar as possibilidades e locais de acolhimento a vítima de violência, além de capacitação para os profissionais da saúde e segurança de forma a identificar precocemente os riscos, aos quais as vítimas estão expostas, e as situações de vulnerabilidade.
O fortalecimento das redes de apoio é fundamental para receber a pessoa vítima de violência e garantir a atenção integral de forma a atender às suas necessidades em saúde. É relevante que, novas estratégias e políticas públicas sejam desenvolvidas para evitar e reduzir os casos de violência.
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